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Resumo 

A tuberculose é um dos principais problemas de saúde pública no mundo. Agravada pela disseminação do vírus HIV é a terceira causa de morte em pacientes com Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (SIDA). A isoniazida é o fármaco sintético antituberculose mais antigo a ser prescrito no tratamento da doença, o uso deste medicamento ao longo dos anos gerou um quadro de resistência ao tratamento, sendo o grande desafio científico na área de doenças infecciosas. A partir da investigação da síntese de compostos graxos nitrogenados e sua atividade como agentes antituberculose, realizada pelo grupo do Laboratório Kolbe de Síntese Orgânica, observou-se que as mesmas apresentavam potencial antibacteriano semelhante ao de fármacos de primeira linha atualmente empregados para o tratamento da TB, como a isoniazida. Estas informações incentivaram a investigação da modificação estrutural da isoniazida pela inserção de cadeias graxas à molécula, que podem vir a contribuir para o desenvolvimento de novos medicamentos a serem utilizados no tratamento da tuberculose. A síntese dos compostos graxos derivados da isoniazida foi realizada através da inserção de cadeias graxas oriundas dos ácidos palmítico (C16:0), esteárico (C18:0), oleico (C18:1), linoleico (C18:2) e ricinoleico (C18:1,OH) disponíveis em laboratório. Os compostos graxos derivados da isoniazida foram purificados, caracterizados e analisados para posterior ensaio da atividade biológica. 
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